
Aula 48 3 Estrutura do Artigo Científico
Desvendando o Mapa da Pesquisa: Do Rascunho à Publicação

Você já se sentiu perdido ao olhar para uma folha em branco, sabendo que precisa transformar suas ideias e 
descobertas em um texto coeso e impactante? A pesquisa social, com toda a sua complexidade e riqueza de 
dados, merece ser comunicada de forma clara e eficaz. Mas como garantir que seu trabalho não apenas seja 
compreendido, mas também valorizado e reconhecido pela comunidade acadêmica e profissional?

Imagine que seu artigo científico é como uma jornada. Para que outros possam seguir seus passos, entender suas 
descobertas e talvez até replicar seu caminho, você precisa de um mapa detalhado. Este mapa não é apenas uma 
formalidade; é a espinha dorsal que sustenta a credibilidade e a inteligibilidade da sua pesquisa. Sem ele, mesmo 
as mais brilhantes ideias podem se perder na confusão.

Nesta aula, nosso objetivo é justamente construir esse mapa. Vamos desvendar a estrutura que dá forma aos 
artigos científicos, transformando o desafio de escrever em um processo lógico e gratificante. Ao final, você não 
apenas entenderá a importância de cada seção, mas também terá as ferramentas para planejar e redigir seu 
próprio artigo com confiança, garantindo que sua voz como pesquisador seja ouvida e compreendida. Prepare-se 
para organizar suas ideias e dar o próximo passo rumo à excelência na comunicação científica.



O Artigo Científico: Mais que um Texto, uma 
Conversa
Você já parou para pensar por que a ciência precisa de artigos? Não é apenas para registrar descobertas, mas 
para criar um diálogo contínuo. Imagine que cada artigo é uma peça de um grande quebra-cabeça global, onde 
pesquisadores de todo o mundo contribuem com suas descobertas para formar um panorama mais completo do 
conhecimento. Seu artigo não é um monólogo, mas uma contribuição para essa conversa coletiva.

No entanto, para que sua voz seja ouvida e compreendida nesse vasto coro, é fundamental seguir certas regras de 
etiqueta e estrutura. Assim como em uma orquestra, onde cada instrumento tem seu lugar e momento para tocar, 
cada seção de um artigo científico tem uma função específica e um papel crucial na harmonia do todo. Ignorar 
essa estrutura é como tentar tocar uma sinfonia sem partitura: o resultado pode ser caótico e ininteligível.

Nesta aula, vamos mergulhar na estrutura que permite essa comunicação eficaz. Entenderemos como cada parte 
do artigo contribui para a clareza, a replicabilidade e a credibilidade da sua pesquisa. Ao dominar essa "partitura", 
você estará apto a apresentar suas ideias de forma que elas ressoem com outros pesquisadores, contribuindo 
ativamente para o avanço do conhecimento.

Diálogo Científico
Artigos científicos criam uma 
conversa global entre 
pesquisadores, permitindo que 
ideias sejam compartilhadas, 
debatidas e aprimoradas 
continuamente.

Estrutura Padronizada
A estrutura do artigo científico 
funciona como uma partitura que 
organiza o conhecimento, 
garantindo que todos os elementos 
essenciais sejam apresentados de 
forma lógica.

Impacto Coletivo
Ao seguir as convenções 
estruturais, seu trabalho se integra 
ao corpo de conhecimento 
existente, amplificando seu alcance 
e potencial de contribuição.



Desvendando o IMRAD: O Esqueleto da 
Ciência
Quando pensamos em construir um edifício sólido, sabemos que ele precisa de uma fundação e uma estrutura 
bem definidas. No mundo da pesquisa, o artigo científico também tem seu "esqueleto", uma estrutura padronizada 
que garante sua robustez e clareza. Essa estrutura é conhecida como IMRAD, um acrônimo para Introdução, 
Métodos, Resultados e Discussão.

O IMRAD não é uma mera formalidade, mas uma lógica narrativa que guia o leitor através de todo o processo de 
pesquisa. Ele reflete a própria jornada do pesquisador: primeiro, o problema e o que já se sabe (Introdução); 
depois, como o problema foi investigado (Métodos); em seguida, o que foi encontrado (Resultados); e, finalmente, 
o que esses achados significam e suas implicações (Discussão). É como contar uma história de detetive, onde 
você apresenta o mistério, descreve como o investigou, revela as pistas encontradas e, por fim, explica a solução e 
suas consequências.

Dominar o IMRAD é essencial porque ele é o padrão ouro da comunicação científica. A maioria das revistas e 
conferências científicas exige que os artigos sigam essa estrutura, facilitando a revisão por pares e a compreensão 
por outros pesquisadores. Ao internalizar essa lógica, você não apenas atende a uma exigência formal, mas 
também organiza seu próprio pensamento de forma mais eficaz, tornando o processo de escrita menos intimidante 
e mais produtivo.

Introdução
O problema e sua relevância

O que já se sabe e o que falta descobrir

Métodos
Como a pesquisa foi conduzida

Participantes, instrumentos e procedimentos

Resultados
O que foi encontrado

Apresentação objetiva dos dados

Discussão
O que os resultados significam

Implicações, limitações e próximos passos



A Introdução: O Convite à Leitura
Imagine que a introdução do seu artigo é como a porta de entrada para a sua pesquisa. É o primeiro contato do 
leitor com o seu trabalho, e ela precisa ser convidativa, clara e, acima de tudo, despertar o interesse. Se a porta for 
confusa ou desinteressante, o leitor pode simplesmente seguir em frente sem explorar o que há dentro.

A função primordial da introdução é contextualizar o problema de pesquisa, mostrar sua relevância e apresentar os 
objetivos do estudo. Pense nela como um funil: você começa com uma visão ampla do tema, gradualmente 
afunilando para o problema específico que sua pesquisa aborda. É aqui que você estabelece o "porquê" do seu 
estudo, respondendo à pergunta: "Por que esta pesquisa é importante e por que o leitor deveria se importar com 
ela?".

Uma boa introdução não apenas informa, mas também engaja. Ela deve criar uma necessidade no leitor, mostrando 
uma lacuna no conhecimento existente ou um problema social que sua pesquisa busca resolver. É o momento de 
apresentar o estado da arte, ou seja, o que já se sabe sobre o tema, e então apontar o que ainda não se sabe 3 a 
lacuna que seu estudo pretende preencher.

Contextualização
Apresente o panorama geral do tema, situando o 
leitor no campo de estudo e demonstrando sua 
familiaridade com a área.

Relevância
Explique por que o problema merece atenção, 
destacando sua importância teórica, prática ou 
social.

Lacuna
Identifique o que ainda não foi respondido na 
literatura, criando o espaço para sua contribuição 
única.

Objetivos
Declare claramente o que seu estudo pretende 
alcançar, guiando as expectativas do leitor para o 
restante do artigo.



Construindo a Introdução: Do Geral ao 
Específico
Para construir uma introdução eficaz, pense em uma jornada que leva o leitor de um ponto de partida familiar a um 
destino específico: sua pesquisa. Comece com um panorama geral do tema, estabelecendo o contexto amplo. Por 
exemplo, se sua pesquisa é sobre o impacto das redes sociais na saúde mental, você pode iniciar discutindo a 
ubiquidade das redes sociais na vida contemporânea.

Em seguida, afunile para o problema específico que você está investigando. Apresente a literatura existente, 
mostrando o que outros pesquisadores já descobriram e, crucialmente, onde há lacunas ou controvérsias. É aqui 
que você justifica a necessidade do seu estudo, explicando por que ele é relevante e o que ele adicionará ao 
conhecimento atual. Por exemplo, "Embora muitos estudos abordem o uso de redes sociais, poucos exploram o 
impacto específico de algoritmos de recomendação na percepção de autoimagem em adolescentes brasileiros."

Finalmente, declare claramente o objetivo do seu estudo e as perguntas de pesquisa ou hipóteses que ele busca 
responder. Seja conciso e direto. Uma introdução bem elaborada não só prepara o terreno para o que virá, mas 
também demonstra a originalidade e a contribuição do seu trabalho.

Seção Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo (Tema: Evasão 
Universitária)

Contexto Amplo Estabelece o cenário 
geral do tema.

Literatura geral, dados 
estatísticos.

A educação superior é 
crucial para o 
desenvolvimento social 
e econômico.

Revisão da Literatura Apresenta o que já se 
sabe sobre o tema.

Estudos prévios, 
teorias.

Estudos mostram que a 
evasão é um problema 
global, com causas 
diversas.

Lacuna/Problema Identifica o que falta na 
literatura ou o problema 
a ser resolvido.

Análise crítica da 
literatura.

Poucos estudos focam 
na percepção dos 
próprios estudantes 
sobre os fatores de 
evasão em cursos EAD.

Objetivos/Questões Declara o propósito e as 
perguntas do estudo.

Lógica da pesquisa. Este estudo busca 
identificar os principais 
motivos de evasão em 
cursos EAD, sob a ótica 
dos alunos.

Passo 1: Contexto Amplo
Comece com uma visão panorâmica do tema, 
situando o leitor no campo de estudo.

Passo 2: Revisão da Literatura
Apresente o que já se sabe sobre o tema, citando 
estudos relevantes.

Passo 3: Identificação da Lacuna
Aponte o que ainda não foi respondido ou explorado 
adequadamente.

Passo 4: Declaração dos Objetivos
Estabeleça claramente o que seu estudo pretende 
alcançar ou responder.



Métodos: O Caminho da Descoberta
Se a introdução é o "porquê" da sua pesquisa, a seção de Métodos é o "como". Imagine que você está dando uma 
receita de bolo para alguém que nunca o fez antes. Você não apenas lista os ingredientes, mas detalha cada 
passo, cada medida, cada temperatura. Da mesma forma, a seção de Métodos deve ser tão clara e detalhada que 
outro pesquisador, ao lê-la, seja capaz de replicar seu estudo exatamente como você o fez.

Esta seção é o coração da credibilidade científica. É aqui que você descreve o desenho da pesquisa, os 
participantes (ou fontes de dados), os instrumentos utilizados para coleta de dados e os procedimentos de análise. 
A transparência é a palavra-chave. Qualquer ambiguidade pode levantar dúvidas sobre a validade dos seus 
resultados.

Além disso, com as tendências atuais em pesquisa, como os Métodos Mistos (que combinam abordagens 
quantitativas e qualitativas) e a Análise de Dados Digitais (como a netnografia), a descrição dos métodos se torna 
ainda mais crucial. Se você utilizou dados de redes sociais, por exemplo, como garantiu a privacidade? Se 
combinou entrevistas com análise estatística, como integrou esses dados? A seção de Métodos é o seu espaço 
para demonstrar o rigor e a ética empregados em cada etapa da sua investigação.

Transparência
Descreva cada etapa com 
detalhes suficientes para que 
outros pesquisadores possam 
replicar seu estudo, garantindo 
a verificabilidade científica.

Rigor Metodológico
Demonstre como seu desenho 
de pesquisa e procedimentos 
seguem padrões científicos 
estabelecidos, fortalecendo a 
validade dos resultados.

Considerações Éticas
Explique como questões éticas 
foram abordadas, 
especialmente em pesquisas 
com seres humanos ou dados 
sensíveis, reforçando a 
integridade do estudo.

Métodos Tradicionais

Questionários impressos

Entrevistas presenciais

Observação direta

Grupos focais

Tendências Atuais

Métodos Mistos (quanti-quali)

Análise de Dados Digitais

Netnografia

Big Data e Inteligência Artificial



Detalhando os Métodos: Transparência e 
Replicabilidade
Para detalhar seus métodos, comece descrevendo o delineamento da pesquisa. Foi um estudo experimental, 
correlacional, descritivo, exploratório? Cada escolha metodológica tem implicações. Em seguida, especifique a 
população e amostra (ou as fontes de dados). Quem foram os participantes? Como foram selecionados? Qual o 
tamanho da amostra? Se você usou dados digitais, como posts de redes sociais, explique como eles foram 
coletados, o período e os critérios de inclusão/exclusão.

Depois, detalhe os instrumentos de coleta de dados. Se foi um questionário, descreva-o, incluindo escalas e 
validade. Se foram entrevistas, explique o roteiro e como foram gravadas. Se você utilizou Análise de Dados 
Digitais, mencione as plataformas, APIs ou ferramentas de raspagem de dados (web scraping) empregadas. Por 
exemplo, "Dados foram coletados via API do Twitter, utilizando palavras-chave específicas, durante o período de 
janeiro a março de 2024."

Finalmente, explique os procedimentos de análise de dados. Se quantitativo, quais testes estatísticos foram 
usados? Se qualitativo, qual abordagem (análise de conteúdo, análise do discurso, etc.)? Se você empregou 
Métodos Mistos, descreva como as diferentes abordagens foram integradas e em que fase do estudo. Por 
exemplo, "Os dados quantitativos foram analisados com SPSS, e os qualitativos, via análise temática no NVivo, 
com triangulação dos resultados na fase de discussão." Lembre-se de mencionar as considerações éticas, 
especialmente em pesquisa digital, como a anonimização e o consentimento.

1Delineamento da Pesquisa
Especifique o tipo de estudo (experimental, 

descritivo, exploratório) e justifique sua 
escolha em relação aos objetivos da pesquisa. 2 População e Amostra

Descreva quem participou do estudo, como 
foram selecionados, critérios de 
inclusão/exclusão e tamanho amostral com 
justificativa.

3Instrumentos de Coleta
Detalhe as ferramentas utilizadas 

(questionários, roteiros, softwares), incluindo 
informações sobre validação e confiabilidade 

quando aplicável.
4 Procedimentos

Explique passo a passo como a coleta foi 
realizada, incluindo local, duração, sequência 
e protocolos seguidos.5Análise de Dados

Descreva as técnicas analíticas empregadas, 
softwares utilizados e como os dados foram 

processados e interpretados. 6 Considerações Éticas
Informe sobre aprovação por comitê de ética, 
consentimento informado, confidencialidade e 
proteção de dados sensíveis.



Resultados: A Voz dos Dados
Depois de todo o esforço na coleta e análise, chega o momento de apresentar o que você encontrou. A seção de 
Resultados é o palco onde seus dados "falam". Mas atenção: aqui, os dados falam por si. Esta seção não é o lugar 
para interpretar, discutir ou comparar seus achados com a literatura. É o momento de apresentar os fatos, de forma 
objetiva e clara.

Pense nos Resultados como um relatório de um detetive que acabou de encontrar as pistas. Ele as descreve 
minuciosamente: "Encontramos uma pegada de tamanho X, um fio de cabelo de cor Y e uma nota com a escrita Z." 
Ele não diz "A pegada sugere que o criminoso era alto, o que contradiz a teoria inicial". Essa análise virá depois. O 
foco é na evidência bruta.

A clareza é fundamental. Utilize tabelas, gráficos e figuras para apresentar dados complexos de forma visualmente 
acessível, mas sempre os descreva textualmente. O texto deve guiar o leitor através dos visuais, destacando os 
pontos mais importantes. Lembre-se que, com a crescente complexidade dos dados e a disponibilidade de 
ferramentas como R, Python e Tableau, a forma como você visualiza e apresenta seus resultados pode fazer toda a 
diferença na compreensão e impacto do seu trabalho.

Objetividade
Apresente apenas o que foi 
encontrado, sem interpretações 
ou comparações com outros 
estudos nesta seção.

Clareza
Organize os resultados de forma 
lógica, seguindo a ordem das 
perguntas de pesquisa ou 
hipóteses para facilitar a 
compreensão.

Visualização
Utilize tabelas, gráficos e figuras 
para apresentar dados 
complexos de forma acessível, 
complementando o texto 
escrito.

Lembre-se:

Na seção de Resultados, você deve:

Apresentar apenas os fatos encontrados

Evitar interpretações ou comparações com a literatura

Organizar os dados de forma lógica e clara

Utilizar recursos visuais para complementar o texto



Apresentando os Resultados: Clareza e 
Impacto
Ao redigir a seção de Resultados, comece com uma breve introdução que contextualize o que será apresentado. 
Em seguida, organize seus achados de forma lógica, seguindo a ordem das perguntas de pesquisa ou hipóteses. 
Se você tem muitos dados, agrupe-os por temas ou categorias.

Para dados quantitativos, apresente as estatísticas descritivas (médias, desvios padrão, frequências) e inferenciais 
(valores de p, intervalos de confiança). Sempre mencione o teste estatístico utilizado. Por exemplo: "A análise de 
variância (ANOVA) revelou uma diferença significativa (F(2, 87) = 4.56, p < 0.01) entre os grupos A, B e C." Para 
dados qualitativos, apresente os temas, categorias ou padrões emergentes, utilizando citações diretas dos 
participantes para ilustrar seus pontos.

Aproveite as ferramentas atuais para visualização. Um gráfico bem elaborado no Tableau ou uma visualização 
gerada em R ou Python pode comunicar informações complexas de forma muito mais eficaz do que um parágrafo 
denso de texto. No entanto, sempre insira a figura após mencioná-la no texto e explique seus pontos principais. 
Por exemplo: "Conforme ilustrado na Figura 1, a distribuição etária dos participantes mostrou uma concentração na 
faixa de 18-24 anos." Lembre-se: a seção de Resultados é sobre o "o quê" você encontrou, não o "porquê" ou "e 
daí?".
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Figura 1: Comparação das médias de satisfação entre os três grupos experimentais. O Grupo C apresentou a maior 
média (8.3), seguido pelo Grupo A (7.8) e Grupo B (6.5).

Para Dados Quantitativos

Apresente estatísticas descritivas (médias, desvios 
padrão)

Inclua estatísticas inferenciais (valores de p, 
intervalos de confiança)

Mencione os testes estatísticos utilizados

Use tabelas e gráficos para dados complexos

Para Dados Qualitativos

Organize por temas ou categorias emergentes

Inclua citações diretas dos participantes

Utilize mapas conceituais ou diagramas

Apresente frequências de códigos quando 
relevante



Discussão: O Diálogo com a Ciência
Se a seção de Resultados é a apresentação das pistas, a Discussão é onde o detetive interpreta essas pistas, 
conecta-as com o que já se sabe e tira suas conclusões. Esta é a parte mais desafiadora e, muitas vezes, a mais 
gratificante do artigo, pois é aqui que você mostra o verdadeiro valor do seu trabalho.

A Discussão é o espaço para você interpretar seus resultados à luz da literatura existente, explicar o que eles 
significam e quais são suas implicações. É o momento de responder à pergunta: "E daí?". Seus achados confirmam 
ou contradizem teorias anteriores? Eles abrem novas perguntas? Quais são as contribuições práticas e teóricas do 
seu estudo?

É crucial evitar a tentação de apenas repetir os resultados. Em vez disso, você deve ir além, explorando as razões 
por trás dos seus achados, suas limitações e as direções para futuras pesquisas. É um diálogo com a comunidade 
científica, onde você posiciona seu trabalho dentro do corpo de conhecimento existente e sugere os próximos 
passos para a jornada da descoberta.

Interpretação
Explique o significado dos seus 

resultados, indo além da mera 
descrição para oferecer insights 

sobre o que eles realmente 
representam.

Conexão com a Literatura
Relacione seus achados com 
estudos anteriores, mostrando como 
eles confirmam, contradizem ou 
expandem o conhecimento existente.

Implicações
Discuta as consequências 
teóricas e práticas dos seus 
resultados, demonstrando sua 
relevância para o campo e para a 
sociedade.

Limitações
Reconheça honestamente as 
restrições do seu estudo, mostrando 
consciência crítica e rigor científico.

Pesquisas Futuras
Sugira caminhos para novos estudos, 

indicando como seu trabalho abre 
portas para novas investigações.



Elaborando a Discussão: Conectando 
Pontos e Implicações
Para construir uma discussão robusta, comece reafirmando brevemente os principais resultados, mas sem repeti-
los exaustivamente. Em seguida, interprete esses resultados. O que eles significam? Por que você acha que obteve 
esses achados? Conecte-os com a literatura existente: seus resultados apoiam, contradizem ou expandem o que 
outros pesquisadores encontraram?

É fundamental discutir as implicações do seu estudo. Quais são as contribuições teóricas? Seus achados 
modificam alguma teoria ou modelo? Quais são as implicações práticas? Como sua pesquisa pode ser aplicada 
para resolver problemas reais ou informar políticas públicas? Por exemplo, se você descobriu que um novo método 
de ensino melhora o desempenho, quais as implicações para as escolas?

Não se esqueça de abordar as limitações do seu estudo. Nenhuma pesquisa é perfeita, e reconhecer as fraquezas 
demonstra honestidade e rigor científico. Por exemplo, "A amostra limitada a uma única universidade pode 
restringir a generalização dos resultados." Por fim, sugira direções para futuras pesquisas, indicando como seu 
trabalho pode ser expandido ou aprofundado. Em pesquisas digitais, por exemplo, a Ética em Pesquisa Digital é um 
ponto crucial a ser discutido: como a privacidade e o consentimento foram tratados, e quais os desafios éticos 
futuros para a análise de grandes volumes de dados online.

1

Recapitulação Breve
Comece relembrando os principais achados, sem 
repetir exaustivamente os resultados. Foque nos 
pontos mais relevantes para a discussão que 
seguirá.

Exemplo: "Este estudo identificou três fatores 
principais associados à evasão em cursos EAD: 
dificuldades técnicas, falta de interação e 
sobrecarga de trabalho."

2

Interpretação e Conexão
Explique o significado dos resultados e como eles 
se relacionam com a literatura existente. Compare 
seus achados com estudos anteriores, destacando 
concordâncias e discordâncias.

Exemplo: "O fator 'falta de interação' corrobora os 
achados de Silva (2022), mas contradiz a pesquisa 
de Oliveira (2021), que encontrou maior relevância 
em fatores econômicos."

3

Implicações Teóricas e Práticas
Discuta como seus resultados contribuem para 
teorias existentes e como podem ser aplicados na 
prática. Seja específico sobre quem poderia se 
beneficiar e como.

Exemplo: "Estes resultados sugerem que 
instituições de ensino deveriam priorizar o 
desenvolvimento de ferramentas que facilitem a 
interação entre alunos e professores em ambientes 
virtuais."

4

Limitações e Pesquisas Futuras
Reconheça honestamente as restrições do seu 
estudo e sugira como pesquisas futuras poderiam 
superá-las ou expandir seu trabalho.

Exemplo: "A amostra limitada a uma única 
instituição restringe a generalização dos 
resultados. Estudos futuros poderiam incluir 
múltiplas instituições e comparar diferentes regiões 
do país."



Título e Resumo (Abstract): O Cartão de 
Visitas do seu Artigo
Antes mesmo de o leitor decidir abrir a "porta" da sua introdução, ele se depara com o "cartão de visitas" do seu 
artigo: o título e o resumo (abstract). Esses dois elementos são cruciais, pois são eles que determinam se seu 
trabalho será lido, citado e reconhecido. Pense neles como o "trailer" de um filme: precisam ser curtos, 
impactantes e dar uma ideia clara do que o público pode esperar.

Um bom título é conciso, informativo e atrativo. Ele deve conter as palavras-chave principais do seu estudo, 
facilitando que outros pesquisadores o encontrem em bases de dados. Evite títulos muito longos ou ambíguos. Ele 
é a primeira impressão, e a primeira impressão é a que fica.

O resumo, por sua vez, é uma versão condensada de todo o seu artigo. Ele deve apresentar, em poucas palavras, o 
problema, os métodos, os principais resultados e as conclusões. Muitos leitores leem apenas o resumo para 
decidir se o artigo é relevante para eles. Portanto, ele precisa ser uma miniatura perfeita do seu trabalho, 
capturando sua essência de forma clara e completa.

Título Eficaz

Um bom título deve ser:

Conciso: Geralmente entre 10-15 palavras

Informativo: Indica claramente o tema central

Específico: Menciona variáveis ou relações 
estudadas

Atrativo: Desperta interesse sem ser 
sensacionalista

Exemplo: "Fatores Associados à Evasão em Cursos 
EAD: Um Estudo com Estudantes Brasileiros"

Resumo Completo

Um bom resumo deve incluir:

Contextualização: Breve introdução ao problema

Objetivo: O propósito específico do estudo

Métodos: Como a pesquisa foi conduzida

Resultados: Principais achados, com dados 
concretos

Conclusões: Implicações e contribuições do estudo

Limite: Geralmente entre 150-250 palavras

1

Título
Primeira impressão do seu trabalho. Deve ser 
conciso, informativo e conter palavras-chave 

relevantes.

2

Resumo
Miniatura do artigo completo. Apresenta problema, 

métodos, resultados e conclusões em 150-250 
palavras.

3

Palavras-chave
Termos que facilitam a indexação e busca do seu 

artigo em bases de dados. Geralmente 3-6 
palavras.



Dicas de Escrita Acadêmica: Polindo seu 
Diamante
Escrever um artigo científico não é apenas sobre ter boas ideias; é sobre comunicá-las de forma eficaz. Pense na 
escrita como o polimento de um diamante bruto. A ideia é o diamante, mas a lapidação (a escrita) é que revela seu 
brilho e valor. Uma escrita clara, concisa e precisa é fundamental para que sua pesquisa seja compreendida e 
valorizada.

Primeiro, seja claro e conciso. Evite jargões desnecessários e frases longas e complexas. Se uma ideia pode ser 
expressa em menos palavras, use-as. A clareza não significa simplificar o conteúdo, mas apresentá-lo de forma 
que o leitor não precise se esforçar para entender.

Segundo, use uma linguagem formal e objetiva. O artigo científico não é um diário pessoal. Mantenha um tom 
impessoal, evitando opiniões pessoais e linguagem coloquial. A objetividade garante que o foco permaneça nos 
dados e nas evidências.

Terceiro, revise, revise e revise. Erros de gramática, ortografia e pontuação podem prejudicar a credibilidade do 
seu trabalho. Peça a colegas para lerem seu artigo, pois um olhar externo pode identificar problemas que você não 
percebeu. Lembre-se, a escrita é um processo contínuo de aprimoramento.

Clareza e Concisão
Prefira frases curtas e diretas. Evite 
jargões desnecessários e 
explicações redundantes. Cada 
parágrafo deve ter um propósito 
claro e contribuir para o fluxo lógico 
do texto.

Exemplo: Em vez de "É importante 
notar que os resultados obtidos 
através da análise dos dados 
coletados indicam uma tendência 
significativa", escreva "Os 
resultados indicam uma tendência 
significativa".

Formalidade e Objetividade
Mantenha um tom impessoal e 
baseado em evidências. Evite 
expressões como "eu acho" ou "na 
minha opinião". Prefira construções 
como "os dados sugerem" ou "a 
análise indica".

Use a voz passiva quando 
apropriado para enfatizar a ação ou 
o resultado, não o pesquisador: "Os 
participantes foram entrevistados" 
em vez de "Eu entrevistei os 
participantes".

Revisão Sistemática
Revise seu texto várias vezes, 
focando em aspectos diferentes a 
cada revisão: primeiro o conteúdo e 
a estrutura, depois a clareza e o 
fluxo, e finalmente a gramática e a 
formatação.

Peça feedback a colegas com 
diferentes níveis de familiaridade 
com o tema. Alguém da sua área 
pode avaliar o conteúdo técnico, 
enquanto alguém de fora pode 
verificar se o texto é compreensível.



Erros Comuns e Como Evitá-los: Lições de 
um Mentor
Ao longo da minha jornada como pesquisador e mentor, observei alguns erros recorrentes que podem 
comprometer a qualidade de um artigo científico, mesmo quando a pesquisa subjacente é excelente. Pense neles 
como armadilhas comuns no caminho. Conhecê-las é o primeiro passo para evitá-las e garantir que seu trabalho 
brilhe.

Um erro frequente é a falta de clareza na Introdução, onde o problema de pesquisa não é bem delimitado ou a 
relevância do estudo não é evidente. Isso faz com que o leitor perca o interesse logo no início. Outro ponto crítico é 
a descrição insuficiente dos Métodos, o que impede a replicabilidade e levanta dúvidas sobre o rigor da pesquisa. 
Se o leitor não consegue entender como você fez o que fez, ele não confiará nos seus resultados.

Na seção de Resultados, o erro mais comum é a interpretação prematura ou a repetição excessiva de dados em 
texto e figuras. Lembre-se, resultados são fatos. Por fim, na Discussão, muitos autores falham em conectar seus 
achados com a literatura existente ou em explorar as implicações de forma aprofundada, transformando a seção 
em uma mera recapitulação. Evitar essas armadilhas é um passo gigante para a excelência.

Na Introdução
Erro: Problema de pesquisa vago ou mal 
delimitado.

Solução: Defina claramente o problema, sua 
relevância e os objetivos específicos do estudo. 
Use o formato de funil: do contexto amplo ao 
problema específico.

Nos Métodos
Erro: Descrição insuficiente dos procedimentos, 
impedindo a replicabilidade.

Solução: Detalhe cada etapa do processo de 
pesquisa, incluindo delineamento, amostra, 
instrumentos e análises. Pense: "Outro 
pesquisador conseguiria replicar meu estudo com 
estas informações?"

Nos Resultados
Erro: Interpretação prematura dos dados ou 
repetição excessiva entre texto e figuras.

Solução: Apresente os dados de forma objetiva, 
sem interpretações. Use figuras e tabelas para 
complementar o texto, não para repeti-lo. Guie o 
leitor pelos pontos principais dos visuais.

Na Discussão
Erro: Mera recapitulação dos resultados, sem 
aprofundamento ou conexão com a literatura.

Solução: Interprete os resultados à luz da literatura 
existente. Discuta implicações teóricas e práticas. 
Aborde limitações honestamente e sugira direções 
para pesquisas futuras.

Atenção!

Evite estas armadilhas comuns que podem comprometer seu artigo:

Título muito longo ou vago que não reflete o conteúdo

Resumo que omite informações essenciais como métodos ou resultados principais

Citações excessivas ou insuficientes na introdução

Uso de linguagem coloquial ou tom pessoal

Conclusões que vão além do que os dados realmente mostram



Consolidação: Sua Jornada na Escrita 
Científica
Chegamos ao fim de nossa jornada pela estrutura do artigo científico. Vimos que ele não é apenas um documento, 
mas um mapa detalhado que guia o leitor através de sua pesquisa, desde a contextualização do problema 
(Introdução) até a metodologia utilizada (Métodos), os achados objetivos (Resultados) e a interpretação e 
implicações (Discussão). Dominar essa estrutura, juntamente com um título e resumo impactantes e uma escrita 
clara e concisa, é o segredo para comunicar sua ciência de forma eficaz.

Em prática:

Sempre comece sua escrita pela estrutura IMRAD, mesmo que seja um rascunho.

Pense em seu leitor: ele entenderia cada passo e cada conclusão?

Use analogias para explicar conceitos complexos, tornando-os mais acessíveis.

Revise seu trabalho com um olhar crítico, buscando clareza e concisão.

Lembre-se que seu artigo é sua contribuição para a grande conversa da ciência.

"A ciência não consiste apenas em descobrir fatos, mas em comunicá-los de forma que possam ser 
compreendidos, verificados e construídos por outros. Um artigo bem estruturado é a ponte que conecta sua 
pesquisa ao mundo."

Introdução
Contextualize o problema, mostre 

sua relevância e apresente os 
objetivos do estudo.

Métodos
Descreva detalhadamente como a 
pesquisa foi conduzida, 
garantindo transparência e 
replicabilidade.

Resultados
Apresente os dados de forma 
objetiva e clara, utilizando 
recursos visuais quando 
apropriado.

Discussão
Interprete os resultados, conecte-
os com a literatura e explore suas 
implicações e limitações.

Revisão
Refine seu texto, buscando 

clareza, concisão e precisão em 
cada seção.



Autoavaliação
1. Qual das seguintes seções de um artigo científico é primariamente responsável por apresentar o "como" a 
pesquisa foi conduzida, incluindo o delineamento e os procedimentos de coleta de dados?

a) Introdução

b) Discussão

c) Resultados

d) Métodos

2. Ao redigir a seção de Resultados, qual das seguintes ações é mais apropriada?

a) Interpretar os achados e compará-los com a literatura existente.

b) Apresentar os dados brutos de forma objetiva, sem interpretação.

c) Discutir as implicações teóricas e práticas do estudo.

d) Sugerir novas direções para pesquisas futuras.

3. A principal função da Introdução em um artigo científico é:

a) Apresentar as limitações do estudo e as direções futuras.

b) Detalhar os instrumentos de coleta de dados e a amostra.

c) Contextualizar o problema de pesquisa, justificar sua relevância e apresentar os objetivos.

d) Resumir os principais achados e suas implicações.

4. Qual das seguintes tendências em pesquisa social pode influenciar a descrição da seção de Métodos de um 
artigo científico em 2025?

a) Aumento do uso de fontes primárias históricas.

b) Incorporação de Métodos Mistos e Análise de Dados Digitais.

c) Ênfase exclusiva em pesquisas de campo etnográficas.

d) Redução da necessidade de considerações éticas em pesquisas online.

5. Explique a importância de um título e um resumo (abstract) bem elaborados para a visibilidade e impacto de um 
artigo científico.

Dica para Questão 1
Pense na seção que detalha o "como" da pesquisa, 
incluindo delineamento, amostra, instrumentos e 
procedimentos.

Dica para Questão 2
Lembre-se do propósito da seção de Resultados: 
apresentar os fatos encontrados, não interpretá-los.

Dica para Questão 3
A Introdução estabelece o "porquê" da pesquisa, 
sua relevância e o que se pretende alcançar.

Dica para Questão 4
Considere as tendências atuais em pesquisa social 
e como elas afetam a forma de coletar e analisar 
dados.



Gabarito
1. d) Métodos

2. b) Apresentar os dados brutos de forma objetiva, sem interpretação.

3. c) Contextualizar o problema de pesquisa, justificar sua relevância e apresentar os objetivos.

4. b) Incorporação de Métodos Mistos e Análise de Dados Digitais.

5. Um título e um resumo bem elaborados são cruciais porque funcionam como o "cartão de visitas" do artigo. O 
título atrai a atenção e deve conter palavras-chave para facilitar a busca. O resumo, por sua vez, é uma síntese 
completa do estudo (problema, métodos, resultados, conclusões), permitindo que o leitor decida rapidamente se o 
artigo é relevante. Ambos são determinantes para a visibilidade, o número de leituras e, consequentemente, o 
impacto e as citações do trabalho na comunidade científica.

100%
Acertos

Se você acertou todas as 
questões, parabéns! Você 

compreendeu bem a 
estrutura do artigo 

científico e está pronto 
para aplicar esse 

conhecimento em suas 
próprias publicações.

75%
Acertos

Bom desempenho! Revise 
os pontos em que teve 

dúvidas e pratique a 
identificação das 

diferentes seções e suas 
funções em artigos 

publicados.

50%
Acertos

Você está no caminho 
certo, mas precisa revisar 

alguns conceitos 
fundamentais sobre a 

estrutura do artigo 
científico. Releia as 

seções correspondentes 
às questões que errou.

<50%
Acertos

Recomendamos uma 
revisão completa do 
conteúdo desta aula. 

Foque especialmente na 
função de cada seção do 

artigo científico e nas 
boas práticas de escrita 

acadêmica.

Lembre-se:

A prática leva à perfeição! Quanto mais você ler e escrever artigos científicos, mais familiarizado ficará 
com sua estrutura e convenções. Não desanime com os desafios iniciais - todos os pesquisadores 
experientes já estiveram no seu lugar.



Próxima Aula
Na Aula 49 3 Apresentação de Resultados de Pesquisa, aprofundaremos as técnicas e ferramentas para comunicar 
seus achados de forma ainda mais impactante, explorando visualizações e narrativas de dados.

Recursos Adicionais

Guia de Publicação da APA (American Psychological Association): Essencial para normas de formatação e 
estilo.

Artigos de Revisão Sistemática sobre Escrita Científica: Oferecem insights sobre as melhores práticas.

Plataformas de Periódicos Científicos (Scielo, Google Scholar): Para analisar exemplos de artigos bem 
estruturados.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. Consulte 
sempre fontes oficiais para verificar alterações.

Aula Atual
Aula 48: Estrutura do Artigo Científico

Fundamentos da organização IMRAD e boas práticas 
de escrita acadêmica

Próxima Aula
Aula 49: Apresentação de Resultados de Pesquisa

Técnicas avançadas de visualização e narrativas de 
dados

Preparação

Para aproveitar melhor a próxima 
aula, experimente criar algumas 
visualizações simples com seus 
próprios dados de pesquisa ou 
dados de exemplo.

Ferramentas 
Recomendadas

R com ggplot2

Python com matplotlib

Tableau

Power BI

Leituras Sugeridas

Artigos sobre storytelling com 
dados e princípios de design de 
informação para comunicação 
científica eficaz.


